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  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa de audiên-
cia na Comissão de 
Assuntos Econômi-
cos do Senado e de 
seminário no Tri-
bunal de Contas da 
União (TCU). Além 
disso, tem encontros 
com o presidente 

global da Uber, Dara 
Khosrowshahi; com a 
economista-chefe do 
JP Morgan, Cassiana 
Fernandez; e com os 
deputados Covatti Fi-
lho (PP-RS) e Wilson 
Filho (PTB-PB). 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, com-
parece à Comissão 

Mista de Orçamento, 
na Câmara.  
  desemprego. O 

IBGE divulga a Pnad 
Contínua do trimes-
tre encerrado em se-
tembro, com dados 
do desemprego.
  SERVIÇOS. A FGV 

apresenta a Sonda-
gem de Serviços de 
outubro. 

   MANCHETES  DO  DIA

Servidor não terá 
reajuste e contribuição 
vai aumentar

O governo definiu a nova versão do Orçamento de 2018 e encaminhou ontem ao 
Congresso um conjunto de medidas provisórias (MPs) de aumento de tributos e cor-
tes de despesas que pretende garantir R$ 12,6 bilhões extras. Com medidas conside-
radas impopulares, o pacote foi apresentado dois meses e meio após seu anúncio e 
superada a votação da denúncia contra o presidente Michel Temer. O reajuste salarial 
do funcionalismo foi adiado para 2019. A alíquota de contribuição previdenciária dos 
servidores subirá. A contribuição sobre o salário até o teto do INSS (R$ 5.531,31) con-
tinuará em 11%. Os que ganham mais pagarão 14% sobre a parcela que excede o teto. 
Os servidores já se articularam para tentar barrar a proposta. Também com o objetivo 
de ampliar a receita, o governo vai taxar fundos de investimento exclusivos fechados, 
para clientes de alta renda. Esses fundos são compostos por apenas um investidor e 
isentos de Imposto de Renda nas movimentações internas. O orçamento incorporou 
ainda a ampliação de R$ 30 bilhões na meta de déficit fiscal de 2018, o que significa que 
as despesas do governo federal poderão superar as receitas em até R$ 159 bilhões.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Servidor não terá reajuste 
e contribuição vai aumentar

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil tem sete mortes
violentas por hora

Valor Econômico (sp ): 
Caixa reformula negócios 
para fortalecer capital 

O Globo (rj): 
Governo prevê receita de
R$ 30 bi com infraestrutura

Zero Hora (rs): 
País sai de recessão de 33 meses, 
afirma comitê de especialistas

Diário Catarinense (sc): 
Reitora pede afastamento
do cargo por 60 dias 

A tarde (ba): 
Governo reduz projeção de 
salário mínimo para 2018

Jornal do Commercio (pe): 
Pernambuco entre 
Estados mais violentos

The New York Times (eua): 
Ex-assessores de Trump são denunciados 
por laços com a Rússia na eleição 

The Wall Street Journal (eua):
Inquérito de Mueller entra 
em nova fase com denúncias 

Financial Times (ru): 
Ex-assessores de campanha de Trump 
são denunciados em inquérito sobre Rússia 

El País (ESP): 
Puigdemont busca asilo na 
Bélgica para burlar a Justiça

Brasil tem ano mais violento da 
história, com 7 mortes por hora

Governo reduz projeção de 
alta do salário mínimo em 2018

Com a perspectiva de inflação menor 
em 2017, o governo reduziu de R$ 969 
para R$ 965 a projeção para o salário mí-
nimo em 2018 (hoje em R$ 937). O mi-
nistro do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
disse que se trata de uma estimativa e que 
o valor oficial será definido apenas em ja-
neiro. O governo reduziu a expectativa 
de inflação em 2017 de 3,5% para 3,1%.

O Brasil nunca registrou tantas mor-
tes violentas intencionais: foram 61.619 
casos em 2016, entre homicídios, latro-
cínios, mortes durante ações policiais e 
outros. O número equivale a sete assassi-
natos por hora, segundo o 11º Anuário do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
divulgado ontem. No total, são 29,9 mor-
tes por 100 mil habitantes.

31/10/2017



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

Nem mesmo o pagamento de R$ 33 bi-
lhões do BNDES ao Tesouro evitou que 
a dívida brasileira batesse novo recorde  
em setembro. Dados divulgados ontem 
pelo Banco Central mostraram que a dí-
vida bruta do governo geral atingiu R$ 
4,79 trilhões no mês passado, ou 73,9% 
do PIB. Este é o maior porcentual da sé-
rie histórica, iniciada em 2006. 

Segundo o BC, o pagamento do  
BNDES não foi suficiente para conter a 
escalada da dívida bruta porque o déficit 

primário (resultado das contas antes do 
pagamento dos juros da dívida) do setor 
público somou R$ 21,26 bilhões em se-
tembro. O resultado foi melhor que os 
R$ 26,64 bilhões ante igual mês de 2016, 
mas mostra que o setor público ainda 
não consegue equilibrar suas receitas. 

A dívida bruta do governo é uma das 
principais referências das agências de  
risco, já que, quando ela sobe muito, po-
dem surgir dúvidas sobre a capacidade 
de o País honrar seus compromissos.

Os investidores iniciaram a semana 
encurtada pelo feriado de Finados em 
tom defensivo. A avaliação é de que o 
governo não conseguirá aprovar uma 
reforma da Previdência, ainda que 
mínima, e o risco político para 2018 
começa a se impor ante novas pesqui-
sas em que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apresenta larga liderança 
na corrida presidencial. Com isso, o 
Ibovespa teve a maior queda diária em 
mais de quatro meses, de 1,55%, para 
74.800,33 pontos.

No câmbio, o dólar recuou ante as 
principais divisas em meio às especula-
ções em torno da escolha do novo presi-
dente do Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos EUA). No mercado à vista, o 
dólar caiu 1,37%, aos R$ 3,2883. 

O pessimismo com a política local 
deu sustentação aos juros ontem. A 
taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
fechou em 7,34%, de 7,30% no ajuste 
anterior, e a taxa do DI para janeiro de 
2021 fechou em 9,21%, de 9,10%. 

Em Nova York, Dow Jones recuou  
0,36%, S&P 500 perdeu 0,32% e Nas-
daq caiu 0,03%. As quedas se devem, 
além da indefinição do Fed, a temores 
sobre a reforma tributária que o presi-
dente Donald Trump deve apresentar 
amanhã e à crise política nos EUA.

  INDICADORES

Após pressão da base, Temer 
prorroga Refis para o dia 14

O presidente Michel Temer assinou 
ontem medida provisória (MP) pror-
rogando de hoje para 14 de novembro o 
prazo de adesão ao Refis (programa de 
parcelamento tributário). Segundo o lí-
der do governo na Câmara, deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), a MP deve 
ser publicada hoje no Diário Oficial da 
União. A medida foi editada após pressão 
da base aliada, em meio à tramitação da 
segunda denúncia contra Temer na Casa. 
Empresários estariam preocupados com 
o pouco tempo para adesão. 

Conta de luz deve ficar 
mais cara com térmicas

Novas regras devem focar 
no futuro, diz CEO da Uber

Risco político faz Bovespa 
cair 1,55%; dólar recua

A seca nos reservatórios devem pesar 
na conta de energia do consumidor. O 
Operador Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) já recorre às térmicas, mais caras, 
para garantir o abastecimento. A situa-
ção deve ficar mais crítica, na medida em 
que o governo admite contrariar o crité-
rio “preço” na hora de definir a usina a 
ser acionada e avalia contratar termoe-
létricas que hoje estão paradas por terem 
custo muito superior. Segundo o minis-
tro de Minas e Energia, Fernando Coelho 
Filho, o impacto nas tarifas é possível. 

Em meio à discussão sobre o projeto 
de lei (PLC) 28/2017 , que regulamenta 
o transporte individual de passageiros, o 
CEO da Uber, Dara Khosrowshahi, disse 
não ser contra a regulamentação, mas 
defendeu que as “regras devem ser pen-
sadas olhando para o futuro, e não para o 
passado”. O executivo desembarcou no 
Brasil às vésperas da votação da lei, pro-
gramada para hoje no Senado, que colo-
caria em xeque a atuação de empresas 
como Uber, 99 e Cabify no País.

Dívida bruta dispara para 73,9% do PIB

22% dos brasileiros estão abaixo da 
linha de pobreza, diz Banco Mundial 
Um estudo do Banco Mundial apontou 
que 22% dos brasileiros são pobres, 
revela a Folha de S.Paulo. A instituição 
passou a usar um novo parâmetro para 
o Brasil, ao elevar de US$ 1,90 para US$ 
5,50 o gasto diário que define a linha de 
pobreza dos países de renda média alta. 
Com isso, a quantidade de pessoas que 
vivem abaixo da linha de pobreza saltou 
de 8,9 milhões para 45,5 milhões. Para 
países com renda média baixa, a linha foi 
para US$ 3,20. A mudança se dá, segundo 
a instituição, pelo fato de o volume de 
pessoas que vivem abaixo da linha de 
US$ 1,90 no Brasil ser pequeno, o que não 
capturaria a real situação do País.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (27/10)

TBF (27/10)

Ibovespa (30/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 30 dias (30/10)

CDB pré 61 dias (30/10)

CDI acumulado mês (30/10)

CDI anualizado (30/10)

Dólar Comercial (30/10)

Dólar Turismo (30/10)

Euro Turismo (30/10)

Dólar Papel SP (30/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,20%

0,22%

0,0000%

0,4977%

  -1,55%; vol. R$ 10,324 bi

0,5%

 0,0701/0,07173

 0,0701/0,07017

0,61%

7,39%

R$ 3,2878/R$ 3,2883

R$ 3,2400/R$ 3,4270

R$ 3,7370/R$ 3,9630

R$ 3,3500/R$ 3,4500

AMANDA PEROBELLI/ESTADÃO conteúdo
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Líderes do movimento secessionista  
catalão refugiaram-se ontem em Bruxe-
las, na Bélgica, para evitar uma possível 
prisão por crime de “rebelião”. Carles 
Puigdemont, ex-governador, e quatro 
de seus ex-secretários, deixaram Bar-
celona e rumaram de carro a Marselha, 
na França. De lá, voaram para a capital 
belga, horas antes de o Ministério Pú-
blico de Madri anunciar a abertura de um 
processo pelo rompimento da ordem 
constitucional na Espanha.

O refúgio dos independentistas con-
firma que o movimento não resistiu à 
intervenção anunciada pelo primeiro-
ministro espanhol, Mariano Rajoy, na 
Catalunha. O governo espanhol suspen-
deu a autonomia da região empregando o 
Artigo 155 da Constituição, que autoriza 
Madri a tutelar um governo regional que 
desrespeite a ordem legal.

TSE, Defesa e Abin traçam ações 
para barrar “fake news” nas eleições 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
prepara uma força-tarefa para comba-
ter a disseminação de “fake news” nas 
eleições do próximo ano. A proliferação 
de notícias falsas e a atuação de robôs 
na internet também estão em discussão 
no Exército, na Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) e na Polícia Federal. O 
objetivo é evitar o impacto negativo de 
mentiras nas eleições, como ocorreu 
nas campanhas dos Estados Unidos e 
da França, em 2016.

O tema é visto com preocupação por 
integrantes do governo e do TSE. Fun-
cionários do tribunal já se reuniram 

com representantes do Google e do Fa-
cebook para elaborar estratégias. 

O ministro da Defesa, Raul Jung-
mann,  disse que a pasta  vai auxiliar o 
TSE no combate aos crimes eleitorais 
no ciberespaço. 

internacional

Ministro contraria governo e 
defende prisão em 2º grau

Candidatura a vice “é até 
interessante”, afirma Meirelles

O ministro da Justiça, Torquato Jar-
dim, foi na contramão do presidente Mi-
chel Temer e defendeu, ontem, a execu-
ção da pena após condenação do réu em 
segunda instância. Criticada por políti-
cos investigados, a medida é vista pela 
força-tarefa da Lava Jato como uma das 
principais no combate à corrupção.

O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, afirmou ontem que considera “in-
teressante” a possibilidade de ser candi-
dato a vice-presidente em 2018. “Vice é 
até interessante, fui convidado para isso 
pelo presidente da República em 2010 e 
depois em 2014”, disse o ministro, que é 
filiado ao PSD. A declaração foi dada em 
resposta à pergunta de uma participante 
de um evento com empresários do qual 
Meirelles foi palestrante, em São Paulo.

Depois do evento, ao conversar com 
jornalistas, o ministro minimizou sua 
declaração. “Foi uma mera brincadeira 
que eu fiz”, disse ele, ressaltando que 
nas vezes em que recebeu convites neste 
sentido nunca levou essa “possibilidade 
a sério”. Meirelles afirmou que foi convi-
dado pelo tucano Aécio Neves em 2014, 
para ser seu vice, e por Lula em 2010, para 
ser vice na chapa de Dilma Rousseff.

Temer deixa hospital em 
SP após cirurgia na uretra

Líderes da secessão catalã
se refugiam na Bélgica

Delação e prisão atingem 
governo de Donald Trump

O presidente Michel Temer teve 
alta ontem do Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, após a retirada de uma 
sonda urinária. “Foi tudo bem”, disse 
ele ao sair do hospital. O presidente foi 
internado na sexta-feira, após passar 
mal, e realizou uma cirurgia para de-
sobstrução da uretra.

Integrante do time de assessores de 
política externa da candidatura de Do-
nald Trump, George Papadopoulos des-
creveu em delação premiada inúmeros 
contatos com russos na eleição de 2016. 
A informação foi revelada ontem, pouco 
depois de Paul Manafort, ex-chefe da 
campanha de Trump, alegar inocência 
após ser denunciado à Justiça, acusado 
de 12 crimes, entre os quais conspiração 
contra os EUA e lavagem de dinheiro. Ele 
está em prisão domiciliar.

A colaboração de Papadopoulos é a pri-
meira ligação direta entre um membro 
da campanha do republicano e pessoas 
próximas do governo de Vladimir Putin. 
A delação e a denúncia contra Manafort e 
seu sócio, Richard Gates, são os primei-
ros resultados concretos da investigação 
sobre a suspeita de interferência da Rús-
sia na eleição e a potencial conspiração 
com a campanha de Trump para prejudi-
car a democrata Hillary Clinton.

A porta-voz da Casa Branca, Sarah San-
ders, disse ontem que a denúncia contra 
Manafort não tem relação com o presi-
dente ou com sua campanha eleitoral.

EX-aliada de Dodge critica lado 
“centralizador” da chefe da PGR 
Ex-aliada da procuradora-geral 
Raquel Dodge e principal nome 
na estrutura administrativa da 
Procuradoria-geral da República, 
a procuradora Zani Cajueiro pediu 
demissão da Secretaria-Geral da 
instituição por, segundo ela, não se 
adequar ao estilo “centralizador” 
de Dodge. Em entrevista à Folha de 
S.Paulo, Cajueiro disse que a falta de 
sintonia entre ela e Dodge também 
colaborou com sua saída, na quarta-
feira. é a segunda baixa da gestão 
Dodge em 42 dias, sendo a primeira 
do seu núcleo duro. Alexandre 
Camanho vai assumir as funções.  

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Marcelo Camargo/Agência Brasil

31/10/2017



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

O Palmeiras em-
patou ontem com o 
Cruzeiro, por 2 a 2, 
no Allianz Parque, e 
perdeu a chance de 
ficar a três pontos 
do Corinthians na 
tabela do Brasileiro. 

Ao final da 31ª rodada, o Alvinegro man-
tém a frente com 59 pontos, contra 54 do 
Alviverde. No domingo, os rivais se en-
frentam no Itaquerão. 

Se tivesse vencido ontem, o Palmeiras 
teria a chance de se tornar líder do cam-
peonato no fim de semana - bastaria ven-
cer o clássico. Agora, o vice-líder já não 
depende apenas das próprias forças para 
ser campeão. No jogo de ontem, Borja 
marcou duas vezes para o Palmeiras. Ju-
ninho (contra) e Robinho fizeram para 
os mineiros.

Vice-reitor ganha eleição na USP e 
aguarda decisão do governador

O atual vice-reitor da Universidade 
de São Paulo (USP), Vahan Agopyan, 
lidera a lista tríplice para novo reitor da 
instituição. Ele teve 1.092 votos, de um 
total de 1.949 votantes. A socióloga Ma-
ria Arminda do Nascimento Arruda, da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-
cias Humanas (FFLCH), e o ex-diretor 
da Petrobras Ildo Luís Sauer, da Escola 
Politécnica, também compõem a lista 
que será enviada ao governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB), a quem cabe a 
palavra final. O novo reitor assume em 
25 de janeiro, mas não há prazo para que 
Alckmin anuncie sua decisão.

Quem for escolhido terá como um de 
seus principais desafios gerir a maior 
instituição de ensino do País em meio a 
sua pior crise financeira. 

O reitor indicado por Alckmin terá 
mandato até 2022.

ESPORTES

João Doria tira Bruno Covas do comando da zeladoria

Polícia prende quadrilha 
que planejava fraudar Enem

Uma operação conjunta das Polícias 
Civis de Goiás e do Distrito Federal de-
sarticulou ontem uma quadrilha que 
fraudou o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2016. O grupo tinha 
tudo preparado para fraudar novamente 
a prova, que começa neste domingo. Fo-
ram detidas três pessoas em Goiás e três 
em Brasília. Também foi cumprido um 
mandado de prisão contra outra pessoa 
que já estava presa. Um suspeito segue 
foragido. A investigação ainda não estava 
concluída, mas a operação foi deflagrada 
para evitar a ação da quadrilha neste ano.

O dinheiro movimentado pela quadri-
lha “é assustador”, segundo o delegado 
Rômulo Matos, de Goiás. Uma candidata 
de Goiânia teria pago R$ 800 mil em um 
“pacote” para fraudar, ao mesmo tempo, 
o último Enem e um concurso para dele-
gada da Polícia Civil.

Presidente do São Paulo quer 
reunião para acertar com Kaká

Em casa, Palmeiras perde a 
chance de encostar no líder

Cansaço físico é um dos 
motivos da queda corintiana

O presidente do São Paulo, Carlos Au-
gusto de Barros e Silva, pretende se reu-
nir com o meia Kaká para iniciar as con-
versas sobre o possível retorno do meia 
ao clube em 2018. O atleta deixou o Or-
lando City após duas temporadas.

O Corinthians tem um adversário ex-
tra na reta final do Campeonato Brasi-
leiro. Além de encarar o Palmeiras, o time 
de Fábio Carille luta contra o cansaço fí-
sico. Para deixar a situação ainda mais 
preocupante, a falta de opções e o elenco 
enxuto não dão ao treinador muita pers-
pectiva de alterar o quadro.

Uma das virtudes do Corinthians no 
primeiro turno se tornou um problema 
na segunda metade do Brasileirão. A re-
petição do time e as poucas mudanças na 
escalação quando foi preciso fazem com 
que os atletas sofram para conseguir 
manter o ritmo de outrora.

Plano Nacional de Segurança da 
gestão Temer não sai do papel
Lançado em janeiro pelo então minis-
tro da Justiça, Alexandre de Moraes 
(hoje ministro do STF), o Plano 
Nacional de Segurança Pública da 
gestão Michel Temer só foi adota-
do até agora em três Estados: Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul 
e Sergipe, segundo O Globo. Outros 
nove Estados aderiram à iniciativa, 
mas ainda não tomaram medidas 
concretas. Nem iniciativas que só 
dependem do governo federal, como 
a instalação de 837 câmaras em 
rodovias, saíram do papel. Os cinco 
novos presídios federais prometidos 
não começaram a ser construídos.

   DESTAQUES  
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O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), decidiu tirar seu vice, Bruno 
Covas (PSDB), do comando da Secre-
taria das Prefeituras Regionais, respon-
sável pela zeladoria da cidade. O setor, 
uma bandeira da gestão, tem sido alvo 
de críticas. O atual secretário de Inves-

timento Social, Claudio Carvalho (ex-
diretor da construtora Cyrela), assu-
mirá as Prefeituras Regionais. Covas e 
o atual secretário de Governo, Julio Se-
meghini, vão passar a dividir as funções 
de articulação política e de relação com 
outras esferas de governo.
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